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1 Introdução 

A Política Nacional de Recursos Hídricos foi estabelecida por meio da Lei nº 9.433, de 

1997, com a perspectiva de enfrentar o desafio de assegurar à sociedade água em qualidade e 

quantidade adequadas, de utilizar de forma racional e integrada os recursos hídricos com vistas ao 

desenvolvimento sustentável e de realizar a prevenção e defesa contra eventos hidrológicos 

críticos.  

O plano de recursos hídricos é um dos instrumentos dessa política, cujos fundamentos 

apresentam forte rebatimento sobre a gestão da bacia dos rios Piancó-Piranhas-Açu, destacando-

se que: a) o uso prioritário dos recursos hídricos, em situações de escassez, é o consumo humano 

e a dessedentação de animais; b) a gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcionar o uso 

múltiplo das águas; c) a gestão deve ser descentralizada e contar com a participação do poder 

público, dos usuários e das comunidades. 

A bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu é a maior da Região Hidrográfica 

Atlântico Nordeste Oriental, com área total de 43.683 km². Seu território divide-se entre os Estados 

da Paraíba (60%) e do Rio Grande do Norte (40%). Totalmente inserida em território de clima 

semiárido, a bacia apresenta chuvas concentradas em poucos meses do ano e um padrão de forte 

variabilidade interanual, caracterizado pela alternância entre anos de pluviosidade acima da média, 

regular e anos consecutivos de valores abaixo da média, que resultam em secas prolongadas e 

baixa disponibilidade hídrica.  

Assim como os demais rios da bacia, o rio Piancó-Piranhas-Açu é um rio intermitente1 em 

condições naturais. Sua perenização ocorre por meio de dois reservatórios de regularização 

construídos pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS): Curema/Mãe 

dôĆgua, na Para²ba, e Armando Ribeiro Gon­alves, no Rio Grande do Norte. Esses reservatórios 

correspondem às principais fontes hídricas da bacia, responsáveis inclusive pelo atendimento de 

demandas de água externas, que estão associadas a bacias adjacentes. Cabe destacar que a bacia 

futuramente também será receptora de água, no caso do Projeto de Integração do Rio São Francisco 

com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF).  

Além desses principais reservatórios, um conjunto expressivo de açudes foi construído ao 

longo dos anos para o suprimento das diversas demandas de uso de água. Com efeito, na bacia dos 

rios Piancó-Piranhas-Açu estão estabelecidas importantes atividades econômicas, que incluem, 

entre outras, a agropecuária ï com destaque para a fruticultura irrigada ï, a mineração ï sobretudo 

                                                 
1 A Resolução CNRH nº141/2012 traz conceitos distintos para rios intermitentes e efêmeros. Essa distinção não foi 

adotada neste Plano e não possui reflexos em seus resultados, diretrizes e ações propostas. Optou-se pela terminologia 

ñrio intermitenteò, por ser amplamente utilizada na bacia no âmbito da gestão de recursos hídricos. 
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a produção de petróleo ï, e a aquicultura, notadamente a produção de camarão. Essa economia 

regional está vinculada a importantes centros urbanos, como Caicó, Assú e Macau, no Rio Grande 

do Norte, e Patos, Cajazeiras e Sousa, na Paraíba. 

Em um contexto de baixa disponibilidade hídrica e a ocorrência de rios intermitentes, 

associados à elevada demanda de água, principalmente para abastecimento humano e irrigação, e 

à poluição decorrente da precária infraestrutura de saneamento das cidades, tornam a gestão da 

água na bacia ainda mais desafiadora e colocam a alocação de água e a operação dos reservatórios 

da região como questão central do seu plano de recursos hídricos.  

Assim, visando essencialmente compatibilizar a disponibilidade hídrica, em termos 

qualitativos e quantitativos, com as demandas de água, buscou-se no âmbito do ñPlano de Recursos 

Hídricos da bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-A­uò ï PRH Piancó-Piranhas-Açu, articular 

os diversos atores sociais, na perspectiva de construir propostas que promovam o desenvolvimento 

sustentável e o acesso à água pela população da bacia.  

O processo de articulação social foi potencializado por ter sido o Plano elaborado no 

período de 2012 a 2015, no qual se instalou uma severa seca no semiárido brasileiro2. Em função 

disso, o Plano reflete a dinâmica da bacia em um contexto de escassez hídrica, tendo recebido 

diversos insumos oriundos da articulação emergencial entre as instituições, notadamente aquelas 

com responsabilidade na gestão dos recursos hídricos da bacia. 

Como resultado, o Plano evidencia a vulnerabilidade dos mananciais e dos sistemas de 

abastecimento de água e sinaliza a importância da infraestrutura hídrica e de soluções para 

flexibili zação operacional dos sistemas de abastecimento visando a garantia de oferta de água. 

Alinhado a esse contexto, o plano de ações tem foco na governança do sistema de gestão de 

recursos hídricos, visando o fortalecimento desse sistema, o aprimoramento do conhecimento em 

temas estratégicos e o estabelecimento de processos de alocação negociada de água, de forma a 

apoiar a regulação do uso da água na bacia e propiciar uma gestão mais eficiente desse recurso. 

Ao organizar e integrar o conhecimento antes disperso, traduzindo-o e reconstruindo-o de 

forma contextualizada, por meio de uma abordagem multidisciplinar, o PRH Piancó-Piranhas-Açu 

possibilita um amplo debate sobre as necessidades de melhoria na gestão de água. Nessa atividade, 

o Comitê de Bacia Hidrográfica Piancó-Piranhas-Açu ï CBH Piancó-Piranhas-Açu ï assumiu 

papel de protagonista, como fórum para construção de um diálogo amplo, com o envolvimento de 

poder público, sociedade civil e usuários de água. 

                                                 
2 Informações sobre a seca podem ser obtidos do Relatórios de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil, publicados 

anualmente pela ANA em: http://www3.snirh.gov.br/portal/snirh/snirh-1/conjuntura-dos-recursos-hidricos. 
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Dessa forma, o PRH Piancó-Piranhas-Açu foi construído para constituir a agenda de 

referência para o próprio CBH, para os Órgãos Gestores de Recursos Hídricos (ANA, AESA/PB 

e IGARN/RN) e demais componentes do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos (SINGREH). Esses entes possuem responsabilidades que, por sua natureza, são 

compartilhadas em várias dimensões e os esforços devem ser orientados na direção de estabelecer 

parcerias que possibilitem a implementação do Plano.  

Essa agenda de referência foi construída sob a forma de dois documentos: (1) este Resumo 

Executivo, de conteúdo gerencial, que consolida os principais resultados e conclusões e direciona 

as principais ações a serem tomadas no sentido de implementar as propostas colocadas para a bacia 

hidrográfica dos rios Piancó-Piranhas-Açu; e (2) um Relatório Técnico em formato digital, de 

apoio e referência ao Resumo Executivo, cujo conteúdo se destina principalmente aos Órgãos 

Gestores e aos demais setores interessados nos registros das memórias de cálculo referentes aos 

temas mais relevantes abordados durante a elaboração do Plano. 

2 Etapas do plano e estrutura do relatório 

A construção do planejamento de recursos hídricos da bacia hidrográfica dos rios Piancó-

Piranhas-Açu buscou envolver os atores da bacia e construir um acordo para orientar a gestão dos 

recursos hídricos. Compreendeu três etapas inter-relacionadas: diagnóstico, prognóstico e plano 

de ações. A Figura 1 apresenta um diagrama metodológico da elaboração do PRH Piancó-

Piranhas-Açu. 

A etapa de diagnóstico, descrita no capítulo 3, se concentrou na coleta, análise e 

sistematização de dados secundários produzidos por diferentes órgãos e instituições, assim como 

dados sobre projetos, estudos e planos setoriais de interesse. Além da caracterização físico-biótica, 

socioeconômica e institucional da bacia, especial ênfase foi dada à condição atual da infraestrutura 

hídrica, relacionando-a à disponibilidade e às demandas hídricas atuais, sem perder de vista os 

principais problemas relacionados à qualidade da água e os conflitos associados na bacia. A Tabela 

1 sistematiza as principais bases e estudos consultados na elaboração do PRH Piancó-Piranhas-

Açu. 

A etapa de prognóstico, descrita no capítulo 4, caracterizou-se pela concepção de cenários 

de desenvolvimento para os horizontes de planejamento previstos ï anos de 2017, 2022 e 2032 ï, 

para os quais se estimou as demandas de água, confrontando-as com a disponibilidade hídrica 

futura. Foram prospectadas as medidas necessárias para compatibilizar a qualidade e a quantidade 

de água com as demandas futuras, com base em três frentes: incrementar a oferta por meio de 

intervenções estruturais, como a construção de novos reservatórios e adutoras e a transposição de 
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águas da bacia do rio São Francisco, a partir do PISF; reduzir progressivamente as demandas, por 

meio de medidas de racionalização do uso da água; e controlar a poluição, de modo a melhorar a 

qualidade da água, com o tratamento de águas residuárias. 

Figura 1 ï Etapas de elaboração do PRH Piancó-Piranhas-Açu e atividades desenvolvidas 

 

O capítulo 5, Alocação de Água e Diretrizes para Gestão, aborda as diretrizes para a 

aplicação dos instrumentos de gestão, particularmente a alocação de água, a outorga e o 

enquadramento. Destaca-se a apresentação dos conceitos a serem aplicados ao novo marco 

regulatório para o sistema de reservatórios Curema/Mãe-d'Água e Armando Ribeiro Gonçalves. 

Em seguida, o capítulo 6, intitulado Plano de Ações e Estratégia de Implementação, 

organiza e detalha as intervenções propostas pelo PRH Piancó-Piranhas-Açu para fortalecer a 

gestão dos recursos hídricos e adequar a infraestrutura hídrica. São apresentadas intervenções 

organizadas em três componentes, os quais contém programas, subprogramas e ações a serem 

implementadas. A estratégia de implementação do plano fornece os elementos necessários para 
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orientar os principais atores responsáveis pela gestão dos recursos hídricos, no sentido de viabilizar 

a execução das ações do PRH. 

Tabela 1 ï Principais fontes de dados consultadas na elaboração do PRH Piancó-Piranhas-Açu 

Tema Fontes 

Aspectos gerais 
Limites e sedes político-administrativas (IBGE, 2010) e limites de unidades de 

planejamento hidrológico (ANA, 2012) 

Hidrografia Base hidrográfica em escalas 1:250.000 e 1:1.000.000 (ANA, 2013) 

Climatologia  INMET (2012a), PERH/PB (2006) e PERH/RN (1998) 

Pluviometria INMET (2012b), AESA*, EMPARN* e HidroWeb (ANA) 

Geologia Almeida et al (1977); PERH/RN (1998); CPRM (2007) 

Geomorfologia PERH/RN (1998) e MMA (2001) 

Solos EMBRAPA (2001) 

Hipsometria e 

declividade 
Modelo digital de terreno ASTER (USGS, 2012) 

Unidades de 

conservação 
Centro Nordestino de Informações sobre Plantas ï CNIP*; IDEMA/RN*  

Uso e ocupação do 

solo 
Mapeamento por meio de sensoriamento remoto (Imagens ResourceSat) 

Demografia Censo Demográfico do IBGE (2010) 

Socioeconomia 
Censo Agropecuário (IBGE, 2006), Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2008a), 

Produção Pecuária Municipal (2008b) 

Recursos minerais 
Sistema de Informações Geográficas da Mineração (DNPM, 2011a), Anuário Mineral 

Brasileiro (DNPM, 2006) 

Saneamento 

ambiental - Água 

Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (IBGE, 2008c), Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento ï SNIS (MCid, 2010) e Atlas de Abastecimento Urbano de 

Água (ANA, 2010) 

Saneamento 

ambiental - Esgoto 

Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (IBGE, 2008c), Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento ï SNIS (MCid, 2010) 

Eventos críticos Defesa Civil (2010) 

Áreas Irrigadas Mapeamento por meio de sensoriamento remoto (Imagens ResourceSat) 

Disponibilidade 

hídrica superficial 
HidroWeb (ANA, 2012) 

Disponibilidade 

hídrica 

subterrânea 

Sistema de Informação sobre Águas Subterrâneas ï SIAGAS (CPRM, 2012) 

Qualidade das 

águas superficiais 
HidroWeb (ANA, 2012); IGARN; SUDEMA/PB 

Qualidade das 

águas subterrâneas 
ANA (2007) 

*Dados não publicados. 

O capítulo 7 apresenta as principais conclusões do PRH Piancó-Piranhas-Açu e o capítulo 

8, as referências bibliográficas citadas ao longo do documento. 
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Relatório Técnico e Anexos Digitais 

Resultado do esforço de organização e sistematização dos dados e dos estudos 

empreendidos durante a elaboração do PRH Piancó-Piranhas-Açu, os seguintes produtos são 

disponibilizados em meio digital: 

¶ Relatório Técnico (Anexos 1 a 15), com registro das principais metodologias 

adotadas e memórias de cálculo realizados no âmbito da elaboração do Plano; 

¶ Banco de dados espacial, com a base de dados georreferenciada utilizada e com 

seus atributos armazenados em forma de tabela, para uso em sistema de 

informações geográficas (SIG); 

¶ Conjunto de mapas elaborados, no formato nativo do software ESRI ArcMap, 

versão 10.1 (.mxd), disponíveis também em formato de figura (.jpg); 

¶ Banco de dados tabular, em formato Access (.accdb), com os dados de 

demandas hídricas por municípios para os diferentes cenários estudados; 

¶ Planilhas em formato Excel (.xls) com os dados hidrológicos (precipitação, 

evaporação, curvas cota-área-volume, modelo chuva-vazão SMAP-M, série de 

vazões afluentes e vazão regularizada) para os reservatórios estratégicos; 

¶ Banco de dados espacial e em formato Access (.accdb) com os dados de 

qualidade da água disponíveis (estações, campanhas de coleta realizadas e 

monitoramento dos principais parâmetros); 

¶ Bancos de dados do Acquanet, utilizados para a simulação dos diferentes 

cenários estudados na etapa de Prognóstico; 

¶ Bancos de dados do Acquanet, com os resultados das simulações de alocação 

de água para definição dos volumes de alerta de seis reservatórios (Itans, 

Passagem das Traíras, Boqueirão de Parelhas, Lagoa do Arroz, Santa Inês e 

Pilões); 

¶ Planilha em formato Excel (.xls) com as ações de esgotamento sanitário 

decorrentes do PISF. 

Todas as etapas do plano envolveram um amplo processo participativo promovido em três 

vertentes. A primeira envolveu o acompanhamento dos trabalhos pela Câmara Técnica de 

Planejamento Institucional (CTPI), formada por membros e representantes de membros do CBH. 

A segunda vertente se relacionou às reuniões públicas, realizadas na etapa de diagnóstico e do 

Plano de Ações. A terceira vertente foi conduzida diretamente pelas discussões realizadas no 

âmbito do CBH Piancó-Piranhas-Açu. Ao todo, foram realizadas durante a elaboração do Plano 

de Recursos Hídricos doze reuniões da CTPI, oito reuniões públicas e três reuniões da plenária do 
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CBH. Paralelamente ao processo de participação pública, foram realizadas diversas reuniões 

técnicas entre os órgãos gestores de recursos hídricos, para aprofundamento dos temas estratégicos 

relacionados à gestão na bacia, visando à construção de acordos entre os órgãos gestores e entre 

os atores na bacia. 

As discussões realizadas ao longo do processo de elaboração do PRH convergiram para 

um conjunto de propostas concretas para a transformação da realidade dos recursos hídricos na 

bacia. Para que essas ações possam se concretizar será necessário o comprometimento coletivo 

dos atores envolvidos na gestão dos recursos hídricos, elemento imprescindível para o sucesso do 

PRH, que deve ser compreendido como um instrumento contínuo e dinâmico. 

3 Diagnóstico 

3.1 Caracterização da bacia 

Situada na região semiárida do Nordeste brasileiro, a bacia hidrográfica dos rios Piancó-

Piranhas-Açu possui área de drenagem de 43.683 km², está parcialmente inserida nos Estados da 

Paraíba (60%) e do Rio Grande do Norte (40%) e ocupa cerca de 15% do território da Região 

Hidrográfica Atlântico Nordeste Oriental (Figura 2). 

Figura 2 ï Localização da bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu 
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A bacia possui 147 municípios, dos quais 100 pertencem ao Estado da Paraíba e 47 ao 

Estado do Rio Grande do Norte (Figura 4). Desse total, 132 municípios têm sua sede dentro dos 

limites da bacia (Tabela 2). 

Tabela 2 ï Participação das unidades da federação na bacia 

Unidade da Federação 

Área da bacia 

nos Estados 

Área dos Estados 

na bacia 
Número de Municípios 

(km²) (%) (%) Total 
Com sede 

 na bacia 

Paraíba 25.948 59,4 46,1 100 93 

Rio Grande do Norte 17.735 40,6 33,4 47 39 

Total 43.683 100   147 132 

Demografia e Urbanização 

De acordo com o mais recente censo demográfico (IBGE, 2010), a população da bacia é 

de 1.406.808 habitantes, dos quais 69% em centros urbanos e 31% em áreas rurais3. Os municípios 

mais populosos em cada Estado são: Patos, com 100.674 habitantes, e Sousa, com 65.803 

habitantes, na Paraíba; Caicó, com 62.709 habitantes, e Assú, com 53.227 habitantes, no Rio 

Grande do Norte. A grande maioria dos municípios (73%) possui menos de 10.000 habitantes, 

enquanto apenas 13 municípios (9%) registram população total maior que 20.000 habitantes. 

Historicamente, a taxa média de crescimento populacional da bacia entre 1970-1980 foi de 

1,11% a.a., e no período 2000-2010 foi reduzida a 0,61% a.a. (Figura 3). Durante o processo de 

elaboração deste Plano, estima-se que a população da bacia tenha atingido cerca de 1.450.000 

habitantes. 

Figura 3 ï Série histórica da população total da bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu 

 

Fonte: IBGE ï Censos Demográficos 

                                                 
3 Para a análise demográfica foram considerados dados referentes aos 147 municípios localizados total ou parcialmente 

na bacia. A lista dos municípios considerados consta do Relatório Técnico (Anexo 1).  
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Figura 4 ï Divisão político-administrativa da bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu 
































































































































































































































































































